
Brasília, quinta-feira, 27,de novembro de 1986 .  a .  

VISTO,1IDO E OUVIDO 
Está cer o o cálculo 
feit9 :. ar:  

Pelo visto, o povo brásileirOnão Vai mais gos-
tar de eleição. Fottanta á moVimentação no'dià 
15 de noveníbro,, que motivou uma onda de pgi: 
triotismo. Dias depois, em plena apuração, veio, 
o Cruzado Dois Ducha.:de,'-ágna fria. Mas . O.s' 
parlamentareS já estavam eleitos. FaltiVa 
apenas a palavra das urnas., . 

No meio do carninhO tinha umapedra.,E apa-
rece outra... Exatamente depoist de publicados 
os resultados eleitorais; á Câmara 'dos -Deputa; 
dos aprova projeto aumentandó em 110 por cen-
to os subsídios é a ajuda de custo doS deputa 
dos. Tudo certo.. Subsídio é .remuneração. Ajo; 
da de custo ,é remuneração. ,  Como vencimento 
.também:eremuneração, nada mais lógico' dó 
que se conceder o mesmo aumento para todos 
os ,funcionários do Poder Legislativo. Como al-
ternativa, O Judiciário trilhará o mesmo cami 
nho. Ficará -faltando apenas o aumento do 
cionalisrno público federal. .Mas como deputado 
também' e funcionário Público, nada mais logf,- 
co do qüe o mesmo tratárnento. 

Não se:venha, por isso,..Cóm a. inforrnação 
que deputado não é nincionário. Afinal ele per.; 
.tence a nin Poder. Pará chegar lá, o faz por 
termédio de eleição. O funcionário que lhe sér-
ve também não chega lá por vias ,•ransversa.S:' 
A Câmara, por exemplo, exige o ':ais rígido 
concurso público. Dessa forma; o deputado tem 

-que mostrar popularidade; e o funcionário, sá,  
ber. Como popularidade e saber se unem para 
formar um Poder, não é justo que p popular_le 
nhà aurnento-de 110 porcento e o que tem saber 
não seja servido no`mesmó copo. 

Chega-se assim à conclusãodeque a eleição 
'paránós foi umadecepção: Passado o dia ,  .de 
compareeer às urnas, vem a. avalanche de coi-
sas impróprias, tudo na cabeça do póvo. 
se democracia é assim,.eleições nunca mais.,: 
por favor! 


